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INTRODUÇÃO 
 
O vírus da imunodeficiência humana (HIV) é um retrovírus identificado no 

início da década de 1980, responsável por uma das epidemias mais marcantes da 
história (Rachid; Schechter, 2008; Raffanti; Hass, 2018). Entretanto, o impacto do HIV 
vai além das dimensões biológicas, refletindo-se em estigmas, preconceitos e processos 
de exclusão social(Terto Júnior, 2002; Parker, 2013). 

O cuidado integral às pessoas vivendo com HIV/AIDS (PVHA) é um desafio 
central no contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), exigindo articulação entre 
práticas clínicas, educativas e relacionais que considerem o indivíduo em sua totalidade 
biopsicossocial e espiritual (Silva; Sena, 2008). Nesse contexto, a qualificação dos 
profissionais de saúde é essencial para garantir a integralidade do cuidado, promovendo 
a articulação entre ensino e serviço, problematiza o cotidiano do trabalho e fortalece as 
tecnologias relacionais, fundamentais para o acolhimento, a construção de vínculo e a 
redução do estigma relacionado ao HIV/AIDS (Jesus; Rodrigues, 2022; Teixeira et al., 
2023).  

Este estudo tem como objetivos geral analisar a percepção da qualificação dos 
trabalhadores para o cuidado às PVHA e seus estigmas; e como objetivos específicos: 
conhecer a  percepção dos usuários sobre a qualificação para um cuidado Humanizado e 
suas múltiplas dimensões;  compreender a interface entre qualificação profissional e a 
prática cotidiana. para a efetivação da integralidade do cuidado 
 
METODOLOGIA  

 
Trata-se de um estudo qualitativo e exploratório, realizado em um Serviço de 

Assistência Especializada localizado em uma cidade metropolitana de grande porte, no 
estado da Bahia, referência em atenção a PVHA, foi realizado com 13 usuários 
selecionados por saturação teórica. Os dados foram coletados por entrevistas 



semiestruturadas, com autorização por meio do Termo de Consentimento Livre 
Esclarecido, analisadas por meio de análise temática de conteúdo (Minayo, 2017). 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade do Estado da Bahia 
(Plataforma Brasil, parecer nº 5.297.614; CAAE 54898221.4.0000.0057), em 
conformidade com as Resoluções CNS 466/2012 e 510/2016. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Após a análise, foram desenvolvidas por meio dos núcleos de sentidos duas 
categorias, a primeira foi denominada de A Percepção do Cuidado Humanizado e 
suas Dimensões, e a segunda de A Interface entre Qualificação Profissional e a 
Prática Cotidiana. 

A Percepção do Cuidado Humanizado e suas Dimensões 

A atenção às PVHA requer práticas que integrem aspectos clínicos, sociais, 
psicológicos e emocionais, considerando suas vulnerabilidades e múltiplas 
necessidades. A qualificação profissional emerge como elemento central para a 
efetivação de um cuidado integral, promovendo acolhimento, vínculo terapêutico e 
enfrentamento do estigma (Oliveira et al., 2021; Silva et al., 2023). No entanto, os 
relatos dos usuários indicam lacunas na formação inicial e fragilidades institucionais, 
evidenciando práticas fragmentadas e estigmatizantes, que comprometem a 
integralidade do cuidado (Silva; Sena, 2008; Souza et al., 2024). 

Apesar disso, experiências positivas foram identificadas, destacando o acolhimento, a 
escuta qualificada e a construção de vínculos como estratégias capazes de transmitir 
segurança, favorecer a adesão ao tratamento e ampliar a integralidade do cuidado 
(Merhy, 2002; Santana; Mendonça, 2024; Santos et al., 2022). A comunicação eficaz e 
empática, bem como a valorização da subjetividade e da participação ativa dos usuários, 
são elementos centrais para a humanização do cuidado, rompendo barreiras de 
estigmatização e fortalecendo a relação entre profissionais e usuários (Pinto, 2022; 
Moura et al., 2022). 

A análise evidenciou que o cuidado humanizado transcende a dimensão técnica, 
envolvendo práticas éticas, comunicacionais e relacionais. O acolhimento se mostrou 
fundamental para promover pertencimento, confiança e protagonismo dos usuários, 
contribuindo para a continuidade terapêutica e a promoção da saúde integral (Perdigão, 
2020; Santos et al., 2022). Assim, a formação e qualificação profissional devem 
estimular competências técnicas e habilidades relacionais, capazes de reduzir 
desigualdades e consolidar um cuidado integral, humanizado e centrado na pessoa. 

A Interface entre Qualificação Profissional e a Prática Cotidiana 

A qualificação profissional é essencial para desenvolver competências técnicas e 
interpessoais alinhadas às demandas do ambiente de trabalho (Fornereto, 2023; 
Camacho; Souza, 2021). A Educação Permanente em Saúde (EPS) atua como estratégia 



para integrar ensino e prática, promovendo reflexão crítica e atualização contínua, 
fortalecendo equipes preparadas para atender de forma integral e resolutiva às 
necessidades dos usuários (Forneto, 2023; Metelski et al., 2023). 

Relatos de usuários evidenciaram que a qualificação técnica garante a resolutividade das 
ações, assegurando eficácia e segurança nos tratamentos, enquanto a falta de atualização 
e de preparo técnico pode resultar em desqualificação e iatrogenia (Souza; Andrade; 
Dáuzio, 2024). Exemplos de práticas qualificadas incluem acompanhamento 
individualizado e orientação detalhada sobre medicação, demonstrando a importância da 
competência técnica aliada ao cuidado humanizado (Ministério da Saúde, 2023). 

Portanto, a interface entre qualificação profissional e prática cotidiana revela que a 
formação contínua, ética e técnica dos profissionais é fundamental para garantir cuidado 
integral, humanizado e seguro às PVHA. A EPS não apenas aprimora conhecimentos, 
mas também desenvolve habilidades relacionais, fortalecendo o vínculo terapêutico e 
promovendo práticas que respeitam a autonomia e protagonismo dos usuários, 
contribuindo para a efetividade da atenção em saúde. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
  
O estudo evidenciou que o cuidado PVHA requer práticas integradas, que combinem 
conhecimento técnico, habilidades interpessoais e humanização, promovendo 
acolhimento, vínculo terapêutico e enfrentamento do estigma. A EPS mostrou-se 
fundamental para qualificar profissionais, articulando ensino e prática e fortalecendo a 
adesão ao tratamento. Apesar dos avanços, persistem desafios relacionados a 
preconceitos, estigmas e fragmentação do cuidado, reforçando a necessidade de 
qualificação contínua e articulação da Rede de Atenção à Saúde, garantindo um cuidado 
integral, seguro e centrado no usuário. 
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